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A base do político é contiguidade territorial e não a comunidade de sangue 
 

�Cultor da Escola Histórica inglesa. Conservador à maneira de Burke, tenta 
conciliar esta perspectiva com o evolucionismo. Estuda em Cambridge, 
assumindo-se como professor de direito a partir de 1847. Na década de sessenta 
serve como jurista o governador geral da Índia. Ensina em Oxford e, depois, 
regressa a Cambridge em 1878.  
�Defende que a base do político é contiguidade territorial, e não a comunidade 
de sangue (Blutgemeinschaft), advogando também uma espécie de novo 
patriarcalismo que critica a soberania popular de Rousseau, se distancia de 
Bentham, pelo menos na fé quanto às vantagens das reformas legislativas, e não 
segue a teoria da soberania de John Austin.  
�Defende a preponderância da Câmara dos Lordes e salienta que sem uma base 
aristocrática não é possível o progresso.  
�Também faz profundas críticas aos modelos democráticos, nomeadamente ao 
funcionamento dos partidos, à demagogia e à corrupção. Influencia uma série de 
autores como Seeley, Sidgwick, Dicey, Maitland, Figgis e James Bryce.  
 

•Ancient Law, its connection with thwe early history of society and its relation to modern 

ideas, 1861.  
•Village Communities in the East and West, 1871.  
•Lectures on the Early History of Institutions, 1875.  
•Dissertations on Early Law and Custom, 1883.  
•Popular Government, 1885 ,ver a ed., Indianapolis, Liberty Classics, 1976, com uma 
introdução de George W. Carey. Uma reunião de quatro ensaios: The Prospects of Popular 

Government; The Nature of Democracy; The Age of Progress e The Constitution of the United 

States.  
•International Law, 1887.  
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�Barker, Ernest, Political Thought in England, 1848-1914, Nova York, Oxford University 
Press, 195;  Gettel (HIP), pp. 454 segs;  Kirk (1956), pp. 330 segs.; - The Conservative 

Reader, pp. 295 segs;  Maltez (ESPE, 1991), II, pp. 31 segs. e 135 segs;  Vierek, Peter, 
Conservatism from John Adams to Churchill, Princeton, Princeton University Press, Nova 
Jersey, 1956 
 


